Resposta curta:

Não sei o que é isto. Eu não sei o que estou fazendo, não sei o que está acontecendo. Cuidado pra não entrar aqui e descobrir que tu também não sabe de nada. Avisadx.

Premissas:

Como está explícito no último parágrafo, isto aqui não é lugar para gente que (acha) que sabe o que está acontecendo. O fundo preto não é só por questões de acessibilidade, alto contraste, semelhança com o meu mundo de linhas de comando, etc. Isto aqui é sobre MORTE. Quem tiver medo da morte não vai se sentir bem aqui. Se alguém tem algum tesouro, alguma preciosidade, alguma importância, alguma amarra, algum apego, vai ter que assistir essa muamba toda sendo destruída e reconstruída, porque o ambiente só promove morte.

Todo o trabalho deste site começou com a premissa de que existem pessoas que extinguiram seus esforços procurando meios de comunicação internet e mundo afora para se expressar, e falhando em encontrar condições necessárias, se limitaram a guardar suas ideias, criações, pensamentos e sabe lá o que mais dentro do seu fantástico mundo do egoísmo. Não tem como culpar essa gente toda. Vivemos em um mundo que não valoriza arte, criatividade, pensamento livre e qualquer umx que tentar se expressar será punidx. Este trabalho (hi.ato.br) é um grito desumano, que é uma maneira de ser escutado.

As circunstâncias que se apresentam são de ILUSÃO de disponibilidade de espaço para se expressar, ILUSÃO de espaços disponíveis para se comunicar. Somos levadxs, treinadxs, e educadxs a acreditar que dispomos de liberdade e capacidades plenas de expressão e liberdade de pensamento. Contudo, os meios que estão ao alcance de todos MATAM a expressão e a criatividade. Não temos nem o direito de VER que não somos livres. É provável que a maioria das pessoas que estejam lendo isto agora discordem destas palavras, porque já estão tão imersas nesta ilusão de liberdade que são incapazes de perceber como não têm nem mais o direito de pensar. E é exatamente este o meu ponto.

Com o meu incrível recurso de falar e escutar, fui capaz de reunir comprovação suficiente para provar para mim mesmo que existem pessoas com coisas para dizer e não encontram espaço em lugar algum. Não há espaço nem para reunir pessoas para poderem, em comunhão de esforços, perceberem que não têm espaço para se expressar. É um beco sem saída.

Soluções:

"Tudo bem, então, qual é a tua proposta então?"

Não tenho proposta. Não vejo problema, não estou procurando soluções, não estou providenciando soluções. Tenho NOJO da palavra "solução". É este tipo de coisa que garante que todo mundo fique nessa esquizofrenia coletiva correndo atrás da mãe, procurando pessoas, instituições e sabe lá o que pra "guiar", "dar respostas", "acalmar", "satisfazer", e de qualquer forma, suprir as necessidades da fraqueza que o próprio meio cria. As necessidades que as pessoas acham que têm, quem cria é a mesma entidade que as satisfaz. Não estou aqui tentando conquistar a aprovação de ninguém, tampouco tentando vender minha própria versão da merda que tem disponível aí em todo lugar. Isto aqui é um lugar disponível para quem, por livre e espontânea falta de outras opções, tenha um mínimo de espaço para começar a perceber que não tem espaço em lugar nenhum, e quiçá unir esforços para começar a criar espaços livres de expressão.

Eu mesmo sinto que sou absolutamente incapaz de produzir sites e serviços eficientes, e tenho consciência plena que não tenho como fazer isto sozinho. Se eu pudesse fazer sozinho, não estaria criando um site. Estaria vendendo livros, discos, controlando massas e determinando para o mundo como as coisas têm que ser.

Este site disponibiliza algumas ferramentas de comunicação e expressão, como por exemplo a wiki, o blog, o pad, a radio, o diretório local, o repositório, entre outras coisas que poderão aparecer aqui conforme o uso e necessidade. Estas ferramentas não pretendem substituir outras existentes, tampouco centralizar conteúdo aqui. Muito pelo contrário, se há uma ideia, é desmistificar os meios de comunicação e expressão e auxiliar a criar novos meios, mais livres, colaborativos e eficientes do ponto de vista daquelx que tem a necessidade de se expressar.

Problemas:

"Ah ta, que lindo. Mas a gente ta acostumadx a ver este tipo de iniciativa tomar outros rumos, gente se vendendo, decisões autoritárias, lavagem de dinheiro, abuso sexual de crianças, etc. Como é que tu vai garantir pra mim que tu não vai, em nome da tua sobrevivência, começar a monetizar as coisas, começar a se associar com partido x e y, com empresa w e z, botar propaganda, associar meu conteúdo às tuas ideias subversivas, usar minhas informações pra vender pra marketeirxs filhxs da puta, vender meu sangue para o inimigo?"

Com todo respeito, tu deve estar me confundindo contigo mesmx. A inocência é um valor importante que guia o meu trabalho. Eu não estudei história. Eu não fico comparando, julgando, mensurando pessoas e iniciativas por aí. Eu não tenho medo de morrer. Eu não sou temente a Deus. Eu não assisto televisão. Eu não respeito meu pai nem minha mãe. Eu não honro meus antepassados. Eu não tenho reverência ao centro. Eu não concordo contigo. "Eu quero que você se foda. Seu filho de uma puta. Ta me ouvindo?" Todo e qualquer argumento pra me comparar com outras pessoas ou iniciativas não faz em absoluto nenhum tipo de sentido para mim. Este é o MEU mundo, o MEU universo, e quem manda nessa porra aqui, sou eu. Meus princípios são definidos em tempo real, de acordo com a necessidade do momento. Se o próprio conceito de "liberdade" estiver atrapalhando, eu também me livro dele. Se derrubarem os servidores, eu monto outro. Se eu morrer, as senhas dos serviços e das criptografias estão anotadas em papel junto com o servidor, e alguém pode tomar o meu lugar. Prefiro morrer de fome (e eu já passei fome pra saber) do que não ter como me expressar. Se tem algum princípio que guia este trabalho, é o de que viver sem poder se expressar não é melhor do que estar morto, e enquanto eu estiver convencido de que tem alguém no mundo que não consegue se fazer escutar, e eu estiver respirando, a única coisa que faz sentido, estando vivo, é trabalhar para garantir que todo mundo vai ter voz.

Garantia:

"Tudo bem então. Tu garante que este serviço vai ter uptime garantido e ser sempre livre?"

Eu não sei quem foi que te vendeu a ideia de que existe algum tipo de recurso para oferecer "garantia". O que eu sei é que isto não existe. A única certeza que existe neste mundo é a morte. O resto (segurança, garantia, tranquilidade, certeza, pé no chão, base sólida, serenidade) são produtos que são vendidos goela abaixo de gente imbecil que nem eu e tu. A questão é, vamos ficar dependendo de um Deus que não olha pra ninguém, de um Messias que não chega nunca, de governos, empresas e demônios que DIZEM que vão nos dar algum tipo de garantia, ou vamos parar de frescura e ir à luta? Dica: eu já estou na guerra e quem decidir ficar paradx vai ser atropeladx. A morte pra mim é irrelevante e não tenho mais tempo pras frescuras deste mundo. Foda-se.

Conclusão:

"Ai, mas eu ainda tenho medo disto."

É óbvio que tu tem. Tu foi treinadx e conduzidx a temer a morte. Os recursos que se apresentam por aí ficam exaltando o teu ego e te convencendo de que tu é importante, que tu é especial. Aí eu venho e digo que tu é um lixo tóxico insignificante e irrelevante para o Universo, e que assim que tu não for mais necessárix para o Universo ele vai te destruir e usar a tua energia em outro lugar da galáxia, porque tu não passa de lixo sendo reciclado o tempo inteiro. É provável que tudo o que tem de ruim dentro de ti lute pra continuar achar que tu é importante e que a tua vida faz diferença pra alguém. Mas é o exato oposto. O espaço que tu ocupa neste mundo impede os outros seres de expandir e se tu não aproveitar o teu espaço da melhor forma possível, o Universo vai te eliminar e dar espaço pra coisa melhor.

Escreve primeiro, se expressa primeiro, faz música primeiro, fala o que tu tem pra falar primeiro, depois para pra pensar. É provável que nenhumx de nós tenha algo relevante para dizer, mas se a gente não falar, como é que vamos saber disto em primeiro lugar? A mente não é lugar para pensamentos sérios. A minha experiência determina que sempre que eu escrevo no meu caderno, só pra mim, isto não faz o mundo girar pro lado que eu quero. Tem que se expor ao ridículo, soltar a voz, soltar as mãos, usar o teclado, a caneta, o microfone, qualquer coisa, botar no meio da roda, ser ridicularizadx, ser criticadx, ser julgadx, e contuinuar mandando ver. Ou então viver no fantástico mundo da imaginação obsoleta que te transforma em massa de manobra e te faz sentir humilhadx com a minha presença, porque tu não treinou discurso antes de vir me enfrentar. Mas se tu fosse realmente livre, ia ver que eu não tenho nada de relevante pra te dizer e é ridículo depender de mim, deste site, ou de qualquer outra coisa por aí para garantir os teus direitos.

Dilema final:

Mas como é que uma pessoa vai perceber estas coisas sozinhx? Como é que alguém vai perceber que não é livre, para assim conseguir buscar a liberdade, se não é livre nem pra perceber que não é livre em primeiro lugar? Como é que alguém vai despertar sozinhx, sem ninguém pra mostrar?
Infelizmente vivemos em um mundo de crianças, onde xs cegos guiam xs cegos. Só o que temos é isto e a única chance é se abraçar e parar de acreditar em quem DIZ que enxerga. Eu entendo o suficiente de cegueira para determinar que não há ninguém por aí enxergando, então não se preocupe, eu te garanto que ninguém garante nada :D

